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Educação Ambiental: Reflexões sobre vivências e aprendizagens 
 

Resumo 

A preservação ambiental tornou-se urgente diante dos desafios globais e a educação sobre o meio ambiente 
pode provocar mudanças significativas no comportamento e na conscientização dos alunos. Este trabalho 
reflete sobre a eficácia educacional integrada na promoção de ações sustentáveis, com base em um projeto 
realizado em 2022 em uma Escola Municipal de Pouso Alegre, durante a disciplina Prática como Componente 
Curricular (PCC) IV do Curso de Licenciatura em Pedagogia EaD do IFSULDEMINAS. O objetivo foi avaliar 
até que ponto esse projeto incentiva a construção de ações sustentáveis conjuntas entre alunos, escola e 
comunidade. Assim, utilizou-se de pesquisa bibliográfica em e reflexão crítica sobre o relato de experiências 
vivenciadas pelos alunos no projeto. Os resultados mostraram que atividades práticas e reflexivas aumentaram 
nos alunos a conscientização, engajamento e disposição para práticas sustentáveis, como preservação de 

nascentes e o plantio de árvores. A experiência evidenciou a necessidade de continuar aprimorando 
abordagens metodológicas, incorporando técnicas participativas e interdisciplinares para aumentar os 
impactos positivos de futuros projetos, visando estabelecer parcerias sólidas com instituições locais e 
recursos financeiros para garantia da continuidade dessas iniciativas.  
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INTRODUÇÃO 
A preservação do meio ambiente tem se tornado cada vez mais urgente em face dos desafios 

ambientais enfrentados pelo nosso planeta. A educação ambiental pode desencadear mudanças 

significativas no comportamento e na conscientização dos alunos, preparando-os para enfrentar 

futuros desafios. Este trabalho é embasado na prática vivenciada e relatada por alunos em um projeto 

realizado durante a disciplina Prática como Componente Curricular (PCC) IV, no ano de 2022, do 

Curso de Licenciatura em Pedagogia EaD do IFSULDEMINAS, na Escola Municipal Sabina de 

Barros Mendonça. 

Diante deste contexto, o objetivo deste trabalho é avaliar sobre até que ponto a implementação 

de um projeto educacional integrado sobre educação ambiental pode influenciar e ser eficaz no 

incentivo à construção de ações sustentáveis conjuntas entre alunos, escola e comunidade, como a 

preservação da natureza, cultura e vivências do ambiente. Além disso, busca-se avaliar a 

conscientização ambiental e o engajamento em ações sustentáveis de alunos urbanos e rurais. 

  

METODOLOGIA 

A metodologia deste trabalho de conclusão de curso baseou-se em uma pesquisa bibliográfica, 

aliada a uma reflexão crítica das experiências vivenciadas, dos conhecimentos adquiridos e da 

literatura especializada. Segundo Gil (2008), a pesquisa bibliográfica utiliza material já elaborado, 

como livros e artigos científicos. 

Primeiramente, realizou-se uma releitura detalhada do projeto aplicado durante o PCCIV, 

revisitando todas as suas etapas: escrita, palestra de conscientização, distribuição de material 

educativo, confecção de maquetes, atividade de interpretação de tirinhas e plantio de árvores, 

abrangendo desde a coleta de dados até a interpretação dos resultados. Esse processo permitiu 

reavaliar os métodos de coleta de dados, verificando eficiência. Identificou-se as fontes de dados, os 

instrumentos de coleta e a amostragem utilizada e seguiu-se para a revisão dos procedimentos, 



 

 
 
 

destacando os principais resultados. O mapeamento dos resultados permitiu destacar pontos positivos 

e negativos, além de questionar criticamente a efetividade e relevância das metodologias empregadas. 

Em seguida, estabeleceu-se um diálogo com a literatura especializada, consultando livros, 

artigos científicos e periódicos especializados sobre Educação Ambiental, participação comunitária e 

sustentabilidade no contexto rural, durante o qual obteve-se uma base sólida de conhecimentos sobre 

os temas envolvidos, identificando os principais argumentos, autores, metodologias e resultados 

apresentados na literatura, além de comparar diferentes perspectivas sobre os temas envolvidos.  

Por fim, utilizando um questionário, foi realizado a autoavaliação individual e coletiva, para 

identificar os impactos do projeto na comunidade escolar e local, os desafios enfrentados pelos alunos 

durante a pesquisa e as oportunidades para futuros projetos. Foi proposto melhorias nas metodologias, 

incluindo novos métodos de coleta de dados para aumentar a eficiência e eficácia da pesquisa. 

Sugeriu-se formas de enriquecer a discussão dos resultados com análises mais detalhadas e 

comparativas, além de estratégias para uma melhor disseminação, garantindo que os resultados 

alcancem um público mais amplo e sejam aplicáveis em diferentes contextos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Os resultados do projeto foram bastante positivos, estes puderam ser verificados a partir do 

envolvimento dos participantes nas ações propostas, por meio de atividades práticas e reflexivas, os 

estudantes puderam compreender melhor a importância da preservação das nascentes d’águas e do 

plantio de árvores para a manutenção do equilíbrio ambiental. 

A autoavaliação individual e coletiva revelou um alto nível de satisfação e engajamento por 

parte dos participantes, destacando o impacto positivo do projeto na comunidade escolar. Além disso, 

os alunos relataram uma maior disposição em adotar práticas sustentáveis em seu cotidiano, 

evidenciando a eficácia do projeto em  propor mudanças de atitude e comportamento. 

A integração das atividades práticas com o currículo escolar foi eficaz, enriquecendo 

disciplinas como Ciências, Geografia e Língua Portuguesa com conteúdo ambientais. Os professores 

relataram que os alunos mostraram maior motivação e interesse nas aulas quando os temas estavam 



 

 
 
 

ligados ao projeto ambiental, resultando em uma aprendizagem mais contextualizada e significativa. 

Apesar dos resultados positivos, o projeto enfrentou desafios, como a necessidade de maior 

integração com outras disciplinas e a busca por estratégias mais eficazes de avaliação da repercussão 

das atividades. 

O sucesso do projeto sugere que a continuidade e expansão dessas atividades podem trazer 

benefícios ainda maiores. Recomenda-se a implementação de novas etapas, como a criação de um 

jardim comunitário ou a organização de campanhas de limpeza em áreas próximas à escola. A 

inclusão de parcerias com outras escolas e organizações ambientais podem ampliar o alcance do 

projeto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O projeto destaca-se na promoção da preservação ambiental e na sensibilização dos 

estudantes sobre questões ecológicas. Sua concepção, implementação e análise revelam contribuições 

significativas, desafios e oportunidades para futuras iniciativas em Educação Ambiental. É necessário 

aprimorar metodologias, incorporando técnicas participativas e interdisciplinares, para aumentar o 

impacto positivo de futuros projetos. Parcerias sólidas com instituições locais e a busca por recursos 

financeiros são cruciais para a sustentabilidade e continuidade dessas iniciativas. 

A pesquisa e implementação do projeto proporcionam um aprendizado enriquecedor, 

evidenciando o potencial transformador da educação na promoção da conscientização ambiental e na 

construção de um futuro mais sustentável. 
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